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: , Qomposto e impresso.na Typographia Vizienw-R·uJ. $i!.va Giyo, 42 a 46-VIZEU 
' , 

COnfo se reausou ~ RIJSterio 
da Incarnação 

supplicar o.consenliwento da Virgem.» Elia meditava nas grandezàs da que 
O Anjo diz-lhe: «Eu vos saudo, seria ~Iãe de Deus e ouve dizer: «0 Se­

clieia de graça,· o Senhor t com- . nhor é comvosco; Elle está com todas as 
vosco, soi:; benidita entre as mulhe- crraturas, porém está comvosco com uma 

Na pro:dma terça-feira, 25 de março, res». união mais intima». 
f!bra "a Santa· Egreja uma das suas Era esta '1ma IingungtHn nova; pois, Elia pensava na excellencia da Vir-
iores solefnnidatles. de ordinario, quando os Anjos app:irc- gem ~lãe de Deus; e o Anjo chama-a 
Commcmora o augusto e ineffavel ciom aos homens no An:ígo Trstanwnto, bemdita entre t&das as mulheres. 

steriu-d:rlncarnac;!o do Verbo Divino eram estes qnc lhes t1Jstcmun1Jav:11n res- • Se o Anjo se approximara d'Ella co-
entranlttls ~rissimas dá Immacnla- peito. mo ·de ordinario, Maria não se admira-

i Virgem Mttilí! ria. Elia treme pela novidade do seu 
Mysterio assomuroso que cnch"n discurso. 

te espanto o ceu e a terrar os anjos · Porém Gabriel tranquillisa-a, di-
os homens, que ligoü o ceu coin zendo: .Nada,temaes, pois achas-

" i~rra, o_ pivjno coai o humano, o, te graça deante do Senhor. 
lafinito com .o limitado, d'uma ma- E que graça 'l pergunta S. Ber-

ira indissoluvel e im:uutavel. Deus nardo: A paz entre Deus e os homens, 
ixou do;ceu 1á terra, para eleyar o a destruição da morte e a reparação 

komem da terra para o ceu, Deus da vida ; eis o que Maria encontrou 
... S!3 homem para que o homem se clóante do Senhor: «Eis, diz elle, 
~esse um D~us, como diz Santo que concebereis e dareis á luz um 
.lgostinbo . • ,.. filho e chama-lo-heis Jesus. Elle 

Mas coroo se realisou esse a ·- será qrande e se~á chamado o 
IODlbroso P.rofligip ? perguntarão ()s Filho· do Altissim9. O Senhor 
QOssos leitores. · dar-lhe-ha o throno ·de David, 

Ouvi. · seu pae, e 'feinarã eternamente 
· Era o dia ~ dil março. na casa de Jacob. 1 

A Virgem Mar·a velava no seu ~Como sera istÓ, respondeu 
Ofatorio, ldiz S. Vicênte Ferrer ; e El!a, pois que eu não conheço ho-
estava Jondo aquallas palavras de mem., e prometti a Deus ficar vir-
lsalas: Bis q1u uma Virgem con , gem ?> 
f,6berá -e da1·á á luz um Flllw Ora a condicção que Ella punha 
que set·á chamado Manuel. 1·ra precisamente o motivo que a ti-

Súspendendo à sua leitora, ella nha tornado digna de ser escolhida 
poz-se a meili1;fr n'c:.ta prophccia t• por Dt>us para a honra suptema. 
pensava no seu coraçfo: «O' Senlior. Gabriel responde-lhe que Ell!l se-
qual será esta Virgem digna ae co11 -I r;í ao mesmo tempo Mãe e Virgem 
cêber o Filho de- Deus, dign:i de ser por um rnil:igre da Omnipotencia de 
a Mae de D1ms e a Rainha do ccu? »' Deus : O Espirita Santo. baixará 

«E Elia supplica.va ao Senhor qne sobre vós, diz ~lle, e a virtude do 
tdeixasse viver por longo· tt>mpo_ Altissimo vos cobrirá da sua 
par~ vêr esta bemaventurada Senhora e\' Agora. prlo contrario, era o Anjo que sombra. E por causa d' esta virtude 
poder .servi-la. Sonhor, excliimava Elia, fali ava com rrrercncia, não obstaute fal- infinita, o fructo santo que de vós 
C6nservhe me a vista para a coritemplar, \lar como cmb:iixarlor dn Deus. nascerá, será chamado Filho de 
o ouvido para â escutar, a língua para 

1 
Maria perturba-se, ao ouvir esta sau- Deus. 

ftllar-lbe, as mãos para servi-la. Oh 1 dação. O que porém a assusta não ó a Ao ouvir ' estas palavras, certjficada 
quan~o será bemdita esta Virgem»._E fal- presença do Anjo. de que esta é a vontade do Senhor, abys-
fmdo as iín, choravn, muito humilde, Os espiritos celestes apparcciam-lhe . mada na mais· profunda humildade, e in~ 
para Sllf>?.Ôr que as palavras do Prophe- muitas vezes, quan~o estava em oração teiramente abandonada nas mãos de Deus, 
&i ~e referiam a EllA. e estava habituada a tratar com clles. e~clama: Ecce ancilla Domini; fiat 

Foi n'e~e mólnento que 0 Archanjo Porém ª.sua humildade pcrlnrba-se ago- mihi secundum verbum tuum: 
S. Gabriel, rcvest~do de corpo humano, ~a pelas palavras que ouve da sua boc-

1 
E no propriÔ instante em que Maria 

appareceu , no oratorio da Virgem. En- ca. . 'com estas palavras, deu o seºu consenti- , 
troa sem aJJr'ir ·as portas ; pois 0 corpo : No m?mento em que o AnJO entrou, mento para a realisaçilo do altissimo 
~e tomara nao era compostó de mate- d .z S. · V1cen.te Ferrer, _Elia pensav~ n_ir mysierio, o Espirito Santo baixou, qual 
r~ gro~sei~â CQmO 

0 
nosso. Virgem pred1cta por Jsa1a~ e na subllm1- Esposo celestial, sobre o seio immacu-

. r .., • ,, ' · dade da graça que cncherrn a sua alma, lado de Maria, fecundou-a com a !Ula di-
c~Entrou ·Silencioso e COJll uma pro- e eis que Elia ouve dizer cheia de gra- vina virtn'dt>., formou no seu seio um cor­

ftinda humild~de, diz um piedoso auc.,,r, ça, como se o Anj.i dissera: w~s é que plnh& santíssimo, uo qual veio unir-se 
póis. não vinb~ p:ira mandar, mas· para 1 sois essa Virgem favorecida de graça. uma alma santíssima, vindo juntar-se a 

I 







4 DEUS E PA TRl'A 

Dialogo interessante A' LABEIBA ... · Uma· conversão n'um hospital 
Os paes deYCílf ter o maxirno cuida- N'um hospital estava • doente um 

do, o mais rigoroso cu11.lado na educa- vre-pensador de espirito tao duro e t 
-Quantos olhos julgas tu lerem :-s ção dos filhos. A educaçao domestica é prevenido· contra as irmaa de carida 

Os oll)os bas moscas 

mosca~? a base da educ)lção moral e civica, e se que não havia ninguem que o prepar 
-Dois e que devem ser muito sim- a creança não beb~r no sanctuario do se· para morrer cl1rist~mente .' 

pies. lar os principios com que terá depois rte -Hipocritas, mentirosos 1--grunb 
-- Pois fica sabendo que são até mui- se reger na v:da, ai d'ella 1 Um futuro elle de raiva ~para comsigo, recordan 

to compostos. • tenebroso1i e insondavel a espera, e a o que lera em 1livros impios. 
- CIJmpostos 't 1 perderá para sempre. . . • Certo dia em que se cansou de 
-Sim: cada um d'elles compõe-se Lançae os olhos, pelas paginas im- zer injurias conta a irmã da carida 

de ':000 olhos, que se contam muito mortaes da historia 'da humanidade, ou que o assistia, entrou na sala, para 'v 
bem com o rnicroscopio, e ha outras elas- se não quizerdes ir 'tão longe, pela chro- os enfermos, uma senhora de alta po 
ses de insectos onde se encontram em ca- nica diaria dos crimes: ção social. Como no llospital corresse 
da um dos olhos Uma aglomeração de 'l5 Não encontrareis, leitóres meus, um voz de que aquella senhora era rniff 
mil olhos. s6 caso, (vêde bem) de alguem que se naria e parenta 1da irmã que predsame 

-E esses olhos tão numesosos são tenha percJido por ter tid~ bôa o, sã edu- te assistia 'ao livre pensador, este se v 
olhos verdadeiros 't cação domPstica. , . tou para ella, e disse·lhe: 

-Oh 1 se são 1 Cada um d'elles tem Pelo contrario :.-.!.os grandes homens -Irmã, ' é certo que essa senhor 
come a, crystalino, humores e retinà dif· téem si•mpre rendi~o ao lar, ou antes, á voss!t. parenta? 1 1 • 

rente. ' educação materna,' o preito da sua gran- f '--E' minha irmã-disse ella co 
-E para que lhes servem? de admiração-:- Napoleão, füzia que devia maior naturalidade. 
-Para terem :i vista dirigida em mil a sua mãe todas _as boas qualidades que O cnferrlio ficou-se pasmado e mett 

direcções ao mesmo tempo, e olhar fixa- possnia. · · a cabeç(debaixo da roupa, tirando-a p 
mente tudo o que se passa em volta d'el- Quem lê a historia dos santos, ·depa- co depois e com os olhos banhados 
las, sem nece,sidade de voltarem a ca- ra logo com a singellá1mas comipovente . lagrimas, disse-lhe: 
beça, n(lrn mexerem-se. · historia je S. Luiz çl.e França. , -Irmã t Irmã t Já podeis mandar c 

7Isso é urna maravilha espantosá. Rei de uma ;grande nação, nunca os mar quantos padres quizerdes, por 
-Acrrdito que o seja ;1 porém se te esplendores da cõrt'e o seduziram, nem mê querô confessar . . 

admiras d'esta maravilha que existe n'es- a adulação dos cortezãos O· corrompe- l!.h. Oh t mas que é issn, Senhor? 
ses 'bichos tão drspreziveis, que nem ram. 1 .a. 11 / • -;Que'lha de ..:er ! ? Uma mulher 
ainda sabemoi para que servem no mun- A quem o <levia 't 1 Ar D~ Branca de mo vós ,'Pque podia estar rm sua c 
do, quanto mais te não deve assombrar Castel la, a grande rainha, ;sna mãe, que. di fructando ' as suas riquezas e que 
a sabedoria e' poder divino que resplan- desde a infancia lhe ensinara, os s.oli- aqui soffr~ndo os meus insultos, não 
dece em toda a crcação? ' dos principios do·. dever ê d santida- de rnganar-se nem enganar-me. 

1 Para isso' ' a vista da naturrza bas- de. ' ' 11 :\' êde como a virtude da caridade 
ta-me para cr~r e~1 Deus. Assim, o mesmo aconteceu com ou- ·convertêr corações de pedra para o 
' • !....Pois para mim, men amigo basta- tros santos e homens notaveis pela sua tholicismo. 
me uma n osca. virtude. , • -- -----

Como tud6 é admiravel t Corno nos E agora, se qHizermos lêr no rever-
seres mais infin.os e desprezíveis se re- 1 so da medalha, notamos cGm facilidade 
vela a obra do Creador l Deus. que os granpes sc1'lerados, os anarchis-

______ _..,.___~---- - • tas terriveis, os Jibertinos impenitentes 
J • l 

A inveja e o interesse são sempr 
ministros ela discordia. 

1 (Lebrum). -R • ~ V f d d D não recebc•ram nr.nhurna educação do-
8Slg03Ç30 com 8 00 a e e 8US mcstica, nem tinnun quem llies incutis- A D IV 1 N H /\ FO FULA 

·, Qm·m faz· a Vontade de D~us está se os prlncipios da honra e da moralida-
sempre bem, e senhor de si mesmo. de. 

A Vontade dé Deus manifestá-se pela Convcm dizer-se que essa tarefa no-
sujeiç.ào á obrrliencia e. aos conselhos bilissirna, da educação do homem· no lar 
dos suprriores. Manife~ta-se nos avisos compete princip1tlmente á mulher; que 
de nosso Anjo fia Guarda. Manifesta-se foi talhada por Deus para esse mi ter. 
em . certas circumstancia~ particulares, · Os judeus tornara·m-se na 'antigúlda­
que i;io~ parecem talvez fortuitas, mas de O· primeiro pov6 do mundo, porque 
que são predispostas pela sabia Provi. apprendiam nos joell1'Js maternos as leis 

Sou · corpo com muitas línguas 
~ com todas ellas fallo: 
Quando estou com quem me ente 
Por dar gosto. não I1le callo. 
Tenho dez amigos certos, 
Com elles muito me dou, 
Elles sã que. me procuram, 
Eu nunca b.usca-los vou. 

denriâ de Deus, e que nos são de gran- sagradas da honra e do dever. 
P d ~ ·1· · · Decifração do numero anterior de provl'ito material e espiritual. • aes e 1'1m1 ias, v1giae por vossos À lfabeto. 

·-·---~,,..,,.,__ ..... _. ____ _ Devemos .pois , ,ser docei:S á divina tilhinhos, aves implumes e descuidadas, 
' Yonta.de, obedecendo-lhe em tudo e por para que sejam ·bons e honestos, e sêde 

tudo com sacnficio do que nos é caro. vós º melhor exemplo por onae e11es Calºndar1'0 r::i111·rr1·0~0 · n·a t!Ómana 
Para isso é d.e primei~a necessidade possam, um dia, pautar o 'seu viver. 11 u 11, u 011 

matar o amor proprio que nos conduz Mães de familia, • santuarios do bem 
á paixão, ao capricho, e a toda a casta e da virtude, não tireis os olhos dos re­
de males, e: por uma legitima conseqnen- bentos mimosos, das qõres innocentc'~ da 
~ia, á transgrrssão da Div.ina Von~ade. vossa alma e do vos~o conção, pois se 

, .__ ...,....~ derdes boa educação aos , vossos filhos, 
bem cêdo consta tareis pela alegria do 

Perguntaram a um escolar que se vossô coraÇão e paz de vossa consden-
éxaminava em grammatica : eia que . Deus abençoou a vossa obra e 

-Sabe as conjugações dos verbos 't ella desabrochou em flôres e fructos per-
-Sei, sim, sr. fumosos e sadios. 
-Muito bem; que tempo é amar? 
-Tempo perdido, respondeu prom-· 

tamente o examinado. 
Talvez di ·sesse a verdade. 

:JJoa classificaçt1o-Dizia um sa. 
bio que o peior dos animaes ferozes era 
um tyr:mno, ~ o peior dos animaes do­
m~sticos era um lisongeiro. 

Bulpicio Severo. 1 

Março 

pomingo, 2B-,3. ºde Quaresm 
S. Fiel, M. · 

Segunda-feira, 24-Instituiçã 
Santíssimo Sacramento. 

(Quarto miuguante ás 8 e 34 m. da tard 

Terça-feira, 25 -Annunciaça.o 
Nossa Senhora. 

Quarta-feira, 26-S. Braulio. 
Quinta-feira, 27-S. Roberto, 
Sexta-feira, 28-S. Paulo da C 

confessor. 
Sabbado, 2 9-Santo Eustasió, . ' 
Sem Indultos: jejum em todos os 

exccpluado o dom1u 0 <l : abstineneia na qu 
sexta e no sabbado. 

Com Indultos: jejum na qi)arta " 
e ~ab1Jado; 11bsline11cia na sexta-feira. ' 


